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 Porto Editora

A Batalha de 
Aljubarrota

séculos III II I I II III IV V VI VII VIII IX X XI XII XIII XIV XV XVI XVII XVIII XIX XX XXI

nascimento de Cristo

Data 14 de agosto de 1385

Local Perto de Aljubarrota

Portugal Castela

Comandantes
D. João I 

D. Nuno 
Álvares Pereira

D. João

Exército
(valores 

aproximados)

2000 lanças

1000 besteiros

700 archeiros

4000 peões

5000 lanças

5000 besteiros

2000 ginetes

6000 peões

Aliados Ingleses
Aragoneses, 

Franceses  
e Italianos

Trancoso

Aljubarrota

Atoleiros

Valverde

Guerras da independência
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Tática do quadrado
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O rei D. Fernando envolveu-se em várias guerras com Castela, durante o seu reinado. Em 1383, 
D. Fernando celebrou com o rei de Castela o Tratado de Salvaterra de Magos, em que, entre outras 
coisas, acordava o casamento da sua única filha, D. Beatriz, com o rei de Castela.

D. Fernando morreu nesse mesmo ano e, segundo o Tratado de Salvaterra de Magos, seria a sua 
esposa, D. Leonor Teles, que deveria reger o reino até que D. Beatriz tivesse um filho. Quando este 
atingisse os 14 anos, passaria a reinar em Portugal.

O rei de Castela pretendia requerer o trono para a sua esposa, e de imediato recomeçaram os 
conflitos entre os dois reinos.

D. João, Mestre de Avis, meio-irmão de D. Fernando, defendeu a cidade de Lisboa, uma vez que 
os Castelhanos a pretendiam ocupar, a pedido do povo desta cidade. O Mestre de Avis tornou-se, 
assim, o defensor do reino e lutou, juntamente com D. Nuno Álvares Pereira e o seu exército, con-
tra os Castelhanos.

Após a ocorrência de várias batalhas, em agosto de 1385 deu-se a mais importante e a que 
garantiu a independência de Portugal: a Batalha de Aljubarrota. Embora os Portugueses estives-
sem em desvantagem numérica, a tática do quadrado usada garantiu-lhes a vitória.

Resumo

1 	� Completa o texto seguinte:

A Batalha de Aljubarrota travou-se em , a  de agosto 

de . Opôs , rei de Portugal, que contou com a ajuda de 

, a , rei de Castela.

Numericamente, o exército português era  ao exército castelhano. 

Contudo, os Portugueses ganharam a batalha. Essa vitória ficou a dever-se ao uso da tática 

do , à construção de sistemas de defesa, como as covas do lobo e os 

fossos, que causaram grandes dificuldades às tropas castelhanas, bem como à ajuda dos 

.

Esta batalha, juntamente com as outras que se travaram na altura, como a de , 

 e , garantiu a  de Portugal em relação a Castela.

2 	� Completa a árvore genealógica de D. Fernando.

D. Fernando


